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Introdução

A criação do jogo lúdico adaptado para o ensino de Química surge da necessidade de tornar o aprendizado 
mais  leve,  acessível  e  próximo da realidade  dos  estudantes.  Por  isso,  é  importante  considerar  essas 
diferenças, como os estilos de aprendizagem, os níveis de compreensão e até mesmo a forma como cada 
um se comunica¹. Pensando nisso, este trabalho busca construir um ambiente de ensino mais inclusivo e 
envolvente, onde a Química possa ser explorada de forma mais clara, divertida e significativa. O objetivo foi  
avaliar os alunos em duas etapas, a primeira sendo realizada antes do contato com o jogo, já a segunda 
subsequente a aplicação do jogo.

Resultados e Discussão

Antes da aplicação do jogo, muitos alunos apresentavam insegurança em relação à interação pública, dado 
que não possuíam contato direto com os demais participantes. No entanto, durante o desenvolver do jogo, 
houve  uma  transformação  notável:  os  alunos  começaram  a  se  envolver  ativamente,  demonstrando 
entusiasmo ao responder perguntas, discutir estratégias e colaborar com os colegas. As múltiplas variáveis 
químicas abordadas no jogo incluíram a identificação de elementos químicos, a localização de elementos 
na tabela periódica (períodos e grupos) e a classificação de elementos com base em suas propriedades 
químicas, como metais, não metais.

Figura 1. Aplicação da prova     Figura 2. Gráfico com o rendimento dos alunos, o antes e depois da prova.

Conclusões

A análise do gráfico de desempenho evidenciou uma melhora significativa na compreensão de conceitos 
químicos  por  parte  de  vários  alunos,  destacando  o  sucesso  da  metodologia  lúdica  empregada.  Essa 
abordagem não apenas facilitou a assimilação de conteúdos científicos complexos, mas também criou um 
ambiente de aprendizado relaxado e colaborativo, promovendo a interação social entre os participantes. 
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